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ALDVERTERÍCIJI.

O escriptorio da redacção e 
administração Teste jornal já 
não é na rua do Souto, n ° 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e já 
administração deve ser dirigi
da para alli, aonde.se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

BRAGA II DE FERREIRO DE 1872

ram os vossos excessos de 1820 no Porto, 
Coimbra e Lisboa !...

E senão dizei-nos : ^quein levou Iri- 
umphanlemente pelas ruas do Porto 0 ca
cete, pintado d’azul e branco, para mostrar 
ao general Concha a inutilidade da sua vin
da a Portugal?

^«Não houve no proprio estado maior do 
general, quando os constitucionaes entra
ram em Leiria , quem aculilasse os prisio
neiros » ?

I ' Quantas vezes na estrada d’Evora 0 
punhal ia esperar^não prisioneiros, mas con
vencionados » ?

« i QueTnoslMizeis das formulas livres 
dos assassinos de 34, das batalhas á'Agrel
la, dos incêndios Jo Marçal, idas metralhas 
eleitoraes de 46, das cacetadas de Lisboa 
e do Porto ?

iE os ftisilamentos de Remechido? !...
« Vieram, sim, as represálias de 28, 

que nós reprovamos hoje como as descul
pamos honlem ; mas era a authoridade quem 
castigava; porém, quando veio 0 punhal 
em 34, que em vez de quebrar um'braço 
arrancava uma vida, a authoridade passea
va de braço dado com o assassino da ves- 
pera ! »

Sem sairmosjda Península podemos per
guntar i quem, em 1820, em Espanha, 
prisionou e fusilou Elio. capitão general de 
Valência, e sua mulher e filhos? ;não nos 
dirá, ainda a historia que foram os libe- 
raes ?

i Quem assassinou, em Madrid, Vinuen- 
sa, confessor de Fernando VH, só pelo ser, 
senão os acclamadores da constituição ?

^Quem foi auclor da matança geral dos 
guardias de corps na Plaza mayor, depois 
de vencidos e prisioneiros ?

Poderíamos fallar na matança de lar- 
ragona, no bispo de Torlosa a quem tira
ram os olhos ; pcdiatnos transpor os Py- 
reneos e dizer muito a respeito de eguaes 
scenas reproduzidas em França, e, se qui- 
zessemos passar os Alpes e ir á Italia e 
contar 0 que a revolução liberal tem feito 
de egual, ou de peior, nao acabaríamos com 
a longa, mas ainda não bastante para des
enganos, tragédia do liberalismo ; porém 
não é nosso intento avivar feridas, que 
ainda sangram muito, nem tão pouco se
parar mais corações que sempre deviam 
estar unidos, porque todos, apesar de tudo, 
somos irmãos.

Se levantamos um pouco 0 veo da his
toria, que esconde tantas desgraças, foi 
mau grado nosso, e só para tios justificar
mos das accusações que diariamente se 
nos lançam em rosto ; foi para responder
mos, com este desmentido solemne, aos que 
de leve estudam os acontecimentos, e gra- 
luilamenle accusam um principio que nós 
nunca contradissemos em estado normal e 
não em época de represálias.

Pelo passado, pois, responde um pas
sado cheio de gloria e grandeza ; pelo pre
zente uma resignação e prudência ao lado 
d’uma constância sem egual ; pelo futuro a 
generosidade e lealdade de promessas que, 
baseadas na religião e na caridade, ainda 
não foram uma só vez desmentidas I

Póde 0 sophisma, a calumnia obscu
recer a verdade, mas nunca deslruil-a ; á 
similhança do astro radiante do firmamen
to ao qual póde a nuvem escurecer-lhe 0 
brilho, mas nunca 0 eclipsar.

E se a historia, se os fados podem al
guma cousa em abono dos princípios, da 
lheoria, aquellajustifica-nos quando uisse- 
mos õ que hoje e sempre diremos : Somos 
exclusivistas, mas não intolerantes.

A theoria e os facto» ; oit o prin
cipio = moinos exclusivista» mas 
não intolerantes = e a historia.

Sol da verdade, póde a nuvem es
curecer-te eclipsar-te nunca.

Quando em nosso numero passado des
enrolávamos, de novo aos quatro ventos 
da opinião publica,' a bandeira gloriosa e 
sempre immaculada de nossos princípios, 
aonde sobresaía em legitimas còres um de 
nossos dogmas religiosos e políticos, não 
faltou quem, esquecido d’um passado de 
sete séculos de grandeza, e lembrado só- 
menle de dissensões e discórdias que não 
eram nossas, tivera a louca, mas nunca 
realisada, pretenção de deslustral-a com a 
baba immunda de odios e rancores parti
dários, e lançar-lhe a nodoa vergonhosissi- 
ma da mentira e calumnia.

Debalde ; porque ahi ha um livro aber
to, aonde todos podem estudar o nosso 
passado, ler o prezente e soletrar o futu
ro — é a historia.

i E que nos diz a historia ?
i Porventura que o nosso procedimento 

desmente os nossos princípios; que os fa
ctos eslão em contradição com a lheoria ?

Oh! não; e para o que compulsamos- 
lhe as paginas; 4 que vemos?

N’umas pintado 0 punhal, n’outras a 
forca e 0 caceie; aqui as scenas de 20 
e 34, alli as scenas de 28 !....

£ Mas quem trouxe á nossa patria, jun- 
tamenle com a discórdia entre irmãos, os 
ferros que lhe tiravam a vida? iQiem ac- 
cumulou tantas desgraças, occasionou tan
tas mortes, produzira tantas victimas ?

^Quem alastrou de cadaveres 0 solo de 
nossa palria, e tingiu de sangue sagrado 
as lages do templo do Senhor ?

Foi, dizem os nossos contrários, esse 
partido ferrenho, retrogrado, e obscurantista 
que, amarrado á sombra do passado, e se
dento de sangue, não quiz vergar-se ante 0 
heroe em quem estavam personificados pro
gresso, liberdade, e civilisação!

Devagar, senhores, que essa resposta 
é inconsiderada, senão injusta e malévola ; 
não somos nós, jovens para quem 0 pre
zente é confirmação do passado, que vos 
havemos de responder, pois somos de boje 
e de amanhã ; mas sim a historia que é de 
honlem e será de todos os tempos.

Havia, é verdade, em nossos tempos a 
forca; mas a forca, apesar de tudo o que 
de mal se possa dizer d’ella, era um sup- 
plicio que tinha em seu abono a tradição 
de muitos séculos, a homenagem de mui
tas razões, a justificação plena na justiça 
vindicaliva de tantos codigos penaes.

Dizeis <jue a forca éra a formula dos 
simulacros; e nós, apesar de não sermos, 
nem apologistas nem impugnadores d’ella, 
preferimol-a aos simulacros da liberdade, 
como 0 punhal.

Na alternativa de escolhermos entre a 
forca e 0 punhal optamos pela primeira, 
porque antes quereríamos 0 carrasco que 
o assassino, pois aquelle castigava em no
me da lei, este em nome d’uma mentirosa 
liberdade.

O caceie não é invenção nossa ; a pri
meira vez que appareceu Irazia as côres 
da vossa bandeira.

O punhal, esse foi sempre arma libe
ral e nunca realista.

Perguntaes-nos ^de quem foram as ca
cetadas de 28? e nós respondemos-vos com 
a mão na consciência e na historia : fo
ram nossas, e hoje como sempre as slig- 
matisamos do fundo do coração e alma.; 
i porém sabeis quem as occasionou ? fo

SScrHui e o Vaticziaio ois as Iciis tle 
M. Ealk e a Santa Sé.

« Ut dum eam praefractae dive- 
xant, impudenler asserere non du- 
bitant nullum illi a se inferri de- 
trimcntuin ».

Pio IX.
Não ha muito que ‘os jornaes antica- 

lliolicos de todo 0 mundo bradaram contra 
a Allocução de 23 de Dezembro aonde Pio 
IX se queixava da guerra aberta que 0 go
verno do novo império germânico declara
va contra a Egreja Catbolica; porém, bem 
depressa chegou a confirmação, de que 0 
Santo Padre fallára a linguagem da verda
de, nas leis feitas por M Falk a respeito 
da educação do clero catholico

As leis que 0 ministro Falk redigiu 
são iníquas e offensivas.

A «Fanfulla» jornal italiano que tem a 
seu cargo diminuir as más impressões que 
na Europa podem produzir as leis injustas 
e brutaes do Chanceller Prussiano não se 
descuidou em revestir das melhores fôrmas 
possíveis a acceilacão das leis do ministro 
Ealk.

Eis aqui 0 que ella diz a respeito d’es- 
las leis: « a lei sobre a educação do clero 
catholico, apresentada pelo ministro Falk 
será, d’algum modo tolerada peia Santa Sé, 
contanto que 0 parlamento modifique 0 
artigo que diz respeito aos exames que os 
ecclesiaslicos, segundo a lei, tem de fazer 
diante dos magistrados civis »

Com eífeilo, a «Fanfulla» parece que 
ignora a celebre queixa do Cardeal Anto- 
nelli aos deputados catholicos e a famosa 
carta aulhographa do Papa ao imperador 
allemão !

Bismark faz leis iniquas e a imprensa 
assalariada do estrangeiro esforça-se ou 
pelas desculpar.

Razão, e muita, linha 0 Santo Padre 
de fallar assim a respeito do governo do 
Chanceller allemão :

Não occnlta, mas aberjlamente a Egreja 
Calholica é perseguida no novo impeno 
germânico :

« Maxime vero in novo germânico im
pério, ubi non occultis '.antum machinalio- 
nibus sed aperta quoque vi illi jEcclesiae) 
fundilus subverlendae ad laborator » E na 
occasiào em que a perseguem dizem que 
nenhum mal lhe fazem, continua 0 Santo 
Padre em sua famosa Allocução de 23 de 
Dezembro de 1872: Et dum eam praefra
ctae divexant impudenler asserere non du- 
bitant nullum ille a se inferri delrimentum

A bypocrisia do secretario d’Estado da 
Prussia está desmascarada como está ful
minado 0 despotismo do príncipe de ferro 
e fogo d’allemanha.

De nada valeu ao lobo vestir as pelles 
de cordeiro ; 0 pontífice da Egreja Catlio- 
lica, 0 immorlal Pio IX que vê as cousas 
como ellas realmente nos parecem, porque 
está assistido das luzes do alto, preveniu 
os fieis da Allemanha da perseguição que 
sobre elles eslava imminenle.

Ah! a Prussia esquece-se do que foi, 
e do que é ainda, para se lembrar,do que 
não póde ser, embora sejam muitos os lou
ros das victorias, as palmas dos irium- 
phos ; lambem a França era, por excellen- 
cia, a nação da Europa, mas aguardava-a 
como em casligo, Sedan e a Communa de 
Pariz.

Deus castiga as nações como os indi
víduos ; estes podem não ser castigados 
n’esle mundo, mas sel-o-hão no outro, 
aquelles necessariamente hão-de sel-o n’es 
te mundo, porque formam uma entidade 
moral que acaba com a anniquillação do 
mundo.

Em Berlim estam-se fabricando a estas 
horas as armas com que ella se ha-de as
sassinar. Os protestantes queixam-se das 
leis sobre as relações da Egreja com 0 
Estado, porque á força de dizerem que que
rem este separado d’aquella sujeitam aquel
la a este. O que ha de liberdade de con
sciência 0 que resta de liberdade de pen
samento para 0 protestantismo é anniquil- 
lado pelas novas leis que se eslão discu
tindo na capital da Prussia.

Nós os catholicos, podemos gloriar-nos 
de que houvesse este ensejo de se mani
festar 0 talenio dos deputados catholicos 
e despertar-se no animo dos lieis 0 senti
mento amortecido da Religião.

Ileclora quiz nossel, felix st /roga fuis-

A Santa Sé jámais poderá approvar leis

tidários, 0 patriotismo pelo gosto e influen
cia estrangeiras, a caridade christã pelo 
egoismo e philantropia, a verdade pela fic
ção, èrro, mentira e calumnia, a honra pe
las conveniências mesquinhas, a probida
de pela ambição desmedida?

E os thronos que se firmam em bases 
movediças, como estas, formadasr d’areia 
amassada com sangue, hão-de baquear : e, 
ao cair erguerem montões de pavorosas ruí
nas !

E nem os monarchas com 0 brilho do 
ouro, com a seducção de promessas tão 
lisongeiras como mentirosas ; nem os go
vernos bastardos com 0 cortejo e appara- 
to da soberania popular, comprada á cus
ta de dinheiro, sangue e| mòrle, poderão 
resistir ao furacão da tempestade que se 
hade levantar nascida dos ventos das más 
doutrinas que elles prodigamente^semeiam 
e hão-de colher !

iQuantas coroas, que com seu pezo es
magaram a cabeça de quem as cingira, e 
á força de oscilarem de continuo rolaram 
áté 0 cadafalso ?

£ Quantos sceptros partidos e esmiga
lhados por mãos estranhas, c substituídos 
depois pela cana irrisória ?

4 Quantas purpuras rasgadas, cujo ulti
mo destino fôra amortalhar uma realeza 
sem direitos e trocadas pela clamyde d’uma 
soberania sem realidade ?

I Não vimos nós ha pouco 0 desastre 
de Sedan. os incêndios da Communa ?

Ah! d’ha muito que a onda revolu
cionaria minára as bases da sociedade, car- 
comindo-lhe 0 caracter legitimo de insti
tuições e princípios tão venerandos, como 
nossos antepassados, que os não crearam 
senão para 0 bem da humanidade; d’ha 
muito que aquelles que em suas mãos tem. 
temporariamente, os destinos d’um povo, 
governam por meio da illegalidade e da 
corrupção sem se lembrarem de que a cor
rupção é a morte tanto dos vencidos como 
dos vencedores, tan.o dos escravos como 
dos senhores !

A sociedade está fóra de seus eixos ; 
a Europa gravita lóra de seu centro de le- 
licidade: e nem a força material, repre
sentada na ponla das bayonelas e no heroís
mo de milhões de soldados, nem toda a 
força do genio e do talento junta ao cal
culo do interesse, sam capazes de fazer 
voltar o mundo ao estado d’ordem e pros
peridade, para a qua tende constanlemente 
apesar dos desvarios da phiiosophia, dós 
desacertos dos legisladores.

Somente aquillo que tem base inabala- 
vel, alicerces que resistem ás convulsões 
da natureza, princípios que a lima do tem
po, a mão do èrro e a loice da morte ja
mais poderão locar quanto mais destruir, 
é que ficará em pé apoz as gerações ex- 
linctas, os impérios desmoronados, os thro
nos arrasados, as instituições modificadas ! 
E essa base inahalavel, esse alicerce im- 
perecedouro, esse principio inamovível é 
a legitimidade, diznol-o a raz^0 e a his
toria.

Rctirae da sociedade a ver.ladeira no
ção do direito, da justiça, e dae-lhe em 
troca a lheoria dos fados consummados, 0 
direito da força, a opinião das maiorias e 
tereis a razão do estado aclual da Europa, 
e ao mesmo tempo 0 remedio para os ma
les que lhe minam a existência.

E se a Europa lem em seu seio 0 lu
me da desgraça que lhe devora as entra
nhas 1 como havemos de atlingir um futuro 
de paz sem que nos ponhamos em guerra 
aberta e permanente contra a iliusão dos 
sentidos, sem que procuremos a ordem e 
a etabilidade social longe da perspectiva 
que lisongeia nossas paixões ?

Si vis pacem para bellum !
Guerra ás paixões partidarias; guerra 

aos princípios falsos; guerra ás ideias sub
versivas da ordem religiosa e política ; guer
ra sem tréguas ao êrro, á mentira, á ca
lumnia para que haja paz aos homens de 
boa vontade na terra !

E se a paz não é 0 silencio da intel
ligencia e da vontade arrancadas pela força 
phisica, mas sim 0 assentimento morai de 
ambas, a guerra não deve de ser o der
ramamento de sangue, um montão de vi
ctimas, mas sim, a refutação que leva a 
convicção aos espíritos cegos pela ignorân
cia ou paixões partidarias, a demonstração 
da verdade só pelas armas do raciocínio. 

^QuaI será w futuro «Ira Europit?

Si vis pacem para bellum.
Se queres paz prepara a guerra.

Não ha ahi homem, por mais indiffe- 
rentista, que olhe impávido, e sem se lhe 
confrangerem as carnes e fazer pé atraz 
de horrorisado, para 0 especlaculo que a 
Europa offerece aos olhos de todos.

Lma guerra geral é a sorte que nos,es
pera ; é 0 presagio triste, mas verdadeiro, 
do estado aclual das cousas, a consequên
cia necessária dos acontecimentos, que se 
succedem com maior rapidez e velocidade 
que 0 raio despedido das nuvens á voz do 
Éten.o.

I E como não hade ser assim se a mo
ral foi substituída pelo interesse, 0 direito 
pela força, a lei pelas paixões e odios par

iniquas ainda que seja a troco do mundo 
inteiro.

Roma fallará sempre a lingoagein da 
verdade, porque 0 seu Ponlifice é infallivel, 
e quando os poderes da terra se armem 
para que não seja tão livre a voz do vi
gário de Christo lá se levantará um poder 
desconhecido dos homens que os hade pros
trar e vencer.

Será verdade <<»>e o Papa entra 
na restauração da monareliia 

legitima de França t

Já não é a primeira vez que 0 gover- 
de Versalhes accusa 0 episcopado francez 
e a Santa Sé de favorecerem a direita e 
de se ligarem com ella para derribar Mr. 
Thiers ; é esla a tactica especial dos ho
mens políticos que querem desviar de si 
toda a responsabilidade de seus actos. A 
questão armeniana, 0 Orenoque etc., são 
testemunhas do que se disse a respeito do 
Ponlifice.

D’esla vez não é 0 governo de Thiers 
que se hade queixar, mas sim um jornal 
revolucionário dTtalia a «Fanfulla» que, 
fallando por M. Fourniir embaixador de 
França junto de Viclor Manuel, sonha cons
pirações legilimislas no Vaticano querendo 
certamente, comprometter assim, a Santa 
Sé, 0 episcopado francez e com elles os 
catholicos de todo 0 mundo.

Ouçamos 0 que ella diz no seu n.° de 
26 de Janeiro :

« O Vaticano pretende saber se a apro
ximado ou fusão dos dous rrmes de Bour
bon se fez mediante graves concessões do 
partido legilimista ao partido constitucio
nal ”. .

E’ tudo falso, diz 0 exceilente jornal 
« Correspondance de Genève » ; e 0 minis
tro da França no Quirinal é 0 proprio ins- 
pirador d’estas calumnias.

O orgão de Visconli-Venosta conlinúa 
dizendo : « que a fusão é obra dos snrs. 
Falloux e Larcy ; que poucos eslão satis
feitos com seus compromissos; que todos 
convieram que era um de»er da monarchia 
legitima guardar inlacto 0 seu programma, 
.. qual obteve a approvação da maioria do 
episcopado francez ; que 0 Conde Ghambord 
será convidado por intermédio dos bispos 
a não ceder a uma completa fusão, accei- 
tando com algumas reservas os factos con
sumados sobre tudo no que diz respeito aos 
deveres tradiccionaes da Erança para com 
a Santa Sé ; que, línalmente, Monsenhor 
Chigi recebeu instrucções a este respeito».

Com elfeito ; ninguém linha a habilidade 
de dizer tanta mentira em lam poucas pa
lavras.

Mas para que ou com que fim inven
tará a « Fanfulla » tantas coisas ridículas?

Foi para comprometter diante do par
tido radical 0 papa, os bispos e os ca- 
tholicos ; porque, não podendo haver a res
tauração do Conde de Chambord sem a que
da de Thiers, claro está que accusada a 
Santa Sé e os prelados francezes de cons
piradores legilimislas, faz recair sobre elles 
0 odio e as accusações mais graves que se 
podem fazer.

A respeito d’estas accusações da «Fan
fulla», diremos hoje 0 que n’oulro dia dis
semos a respeito da Allocução pontifícia de 
23 de Dezembro e a Rússia: se acaso fos
se verdade 0 que diz 0 jornal revolucio
nário, não publicaria este os testemunhos 
que favorecessem e comprovassem a sua 
accusação? i não daria publicidade a estes 
documentos pelos quaes se provasse que 0 
Santo Padre é cúmplice na conspiração da 
legitimidade franceza e portanto na queda 
do chefe da republica ?

Ah! ; e que faz a «Fanfulla» ? limita- 
-se a accusar e não a provar! O mundo 
catholico não dorme, sabe 0 que se passa 
e, por isso de lodos os lados levanta um 
"rito de protestação contra as mentiras e 
calumnias adrede propaladas para mais com
prometter a triste situação do chefe da 
christandade.

Os prosclylos do èrro e da iniquidade 
seguem á risca as palavras de seu mestre: 
menti, menti sempre, que sempre se tira al
gum resultado; e os catholicos, seguindo 
a doutrina e 0 exemplo de Jesus Christo, 
timbram em dizer a verdade, em defen- 
del-a á custa da própria vida porque a ver
dade é quem nos hade salvar — veritas li- 
beravit nos, e quem defende a verdade de
fende a Deus — Deiis veritas est.

aonde.se


O FUTURO

A «Fanfulla» enganou-se quando quiz 
enganar os altos; as calumnias que ella 
imaginou, foram para atenuar os efleitos do 
jantar oflicial de M. Fournier a M, About. 
Effeclivamenle, se os catholicos francezes 
pediram explicações M. Rémusat subirá á 
tribuna e dirá : « Nós não approvamos cer
tamente o procedimento de M. Fournier 
porém os jornaes melhor informados dizem 
que em Roma, no Vaticano, se conspira 
contra nós ». E assim justificarão elies um 
acto injurioso e uma calumnia atroz ! Bi- 
sum tenealis !

A regeneração par meio «Is* 
mocidade.

São bem escriptas as reflexões que o 
nosso collega o «Commcrcio do Minho» 
faz a respeito d’nmo acção boa praticada 
por cinco mancebos de Coimbra ; tomamos 
como nossas as suas ideias a respeito d’es- 
te assumpto, por isso as lianscrevemos:

« Não desesperamos da salvação da pa- 
tria, porque na mocidade porlugueza, além 
d’outros, ainda se encontram CINCO MAN
CEBOS, qne prestam culto á virtude e á 
moral.

Quando a força da edade, e dos mau- 
exemplos, que nos estão dando em todas 
as esferas da sociedade, impellem ao vicio, 
que é festejado pela litteratura, e por uma 
certa imprensa politica :

Quando os theatros estão repletos de 
immorahdades, e os romances conduzem e 
impellem ao sensualismo depravado:

Quando até os regulamentos da policia, 
e o espirito d’algumas leis regurgitam em 
immorahdades, e impellem ao sensualismo, 
tirando toda a prolecção, e desprestigian
do a mulher:

Quando os innovadores da nossa epoca 
fecharam os conventos, asylos da innocen- 
cia e dos bons costumes, e abriram os al- 
couces legalmente, e fizeram regulamentos 
para elies, que fazem irriçar os cabellos :

Quando vemos todos os dias impellidas 
á devassidão inlellizes raparigas por aquel- 
les que as deviam arrancar ao vicio da 
immoralidade :

Quando a nossa sociedade festeja o jo
ven libertino, que seduz incautas donzellas, 
e zomba das infelizes, que a fragilidade, a 
má educação, os maus exemplos, e os trai
çoeiros conselhos, e o luxo desenfreado, 
levam á perdição:

E' então que apparecem cinco mancebos 
na cidade de Coimbra, que salvam uma 
pobre rapariga prestes a sumir-se na vasa 
da devassidão : porque a miséria, além das 
causas que apontam s, a impelliam sem re- 
inedio.

Lembram-se a4uclles generosos e honra
dos mancebos dos conventos, que ainda 
teem escapado á rapacidade dos reforma
dores modernos, recorrem ao Prelado, poem 
em commum as suas economias, e salvam 
uma infeliz virgem da perdição, praticando 
uma acção tão ’ meritória e generosa, que 
faz alegrar os anjos no ceo, e os homens 
na terra, mesmo os maus, em seus pri
meiros momentos.

Maldita seja a escola politica que só 
considera a mulher como machina de pra- 
zeres, e que prefere, á virgem obscura, a 
prostituta descurada !

Maldito seja o que fecha a porta do 
convento, asylo de tantas infelizes, a quem 
só abre a porta do lupanar, como único e 
meritorio recurso 1

Este acontecimento, que um governo 
moral devia aproveitar paia salvar uma in 
slituição, que salva as virgens desvalidas, 
como acaba de salvar a de Coimbra, como 
se vê abaixo no excerplo do «Conimbri- 
ccnse» moralisado pelo orgão oflicial da 
legitimidade, passe desapercebido do go
verno actual, que só lhes conta com o que 
teem.

Somos com a «Nação», louvando aqui 
o homem que não poude resistir ao grilo 
da sua consciência, e esqueceu a maldita 
politica.

Prasa ao ceo que este acontecimento tão 
pratico abra os olhos a certa gente que os 
traz fechados; porque se não lembra, que 
a nodoa lhes póde cair em casa, quando 
outros motivos não tive-se.

Agora a narração do facto:
D’accordo. — Lemos no «Conimbricen- 

se », que é insuspeito :
« Excellente acção. — Hontem foi ad- 

mittida cm um convento de religiosas, nos 
suburbios d’csta cidade, uma menina que 
liaha vindo ha poucos dias para Coimbra. 
Achando-se absolutamenle sem meios, es
tava em imminenre risco de cair na vora
gem em que tantas desgraçadas ahi se pre
cipitam ; felizmente cinco mancebos, dota
dos de excellente coração, combinaram-se 
entre si, promoveram os meios necessários, 
e depois de obtida a licença do Prelado da 
diocese, fizeram com que entrasse no con
vento aquella que eslava já á borda do 
abysmo. Alem da despeza com o enxoval, 
mobília de quarto e piso, que importou em 
mais de 15 libras, garantem-lhe por meio 
d’uma subscripção a despeza mensal, que 
tenha a fazer no convento,

E’ este um acto de tanta nobreza ; re
vela tão bons sentimentos, que com a maior 
satisfação o noticiamos ao publico.

Já que tantas vezes nos vemos obriga
dos a censurar os vicios, ainda bem que 
achamos uma occasião de mencionar uma 
excellente acção ».

Estas palavras honram os mancebos a 
quem se referem e honram o coração de 
quem as escreveu. Que importa que o 
«Conimbricense» como bom liberal tenha 
combatido a liberdade da associação catho
lica? Aqui falia o homem e não o político. 
O homem é bom.

Preelania^ão <io brigadeiro Paa- 
clionl Aznar.

«Aragonezes ! Quando a patiia periga : 
quando se vê opprimida sob o degradante 
jugo d’um rei italiano, e governada por uns 
aventureiros Ímpios, que a exploram a seu 
capricho, é dever de todo bom cidadão, 
de lodo jue sinta correr por suas vêas san
gue hispauhol, dispor-se a sacudir o peso 
d’esla verdadeira e inaudita lyrama.

Os Villacampas, os Gaianes, Traznos, 
Palofox, Tabuencas, Lerezos, Pezomadas e 
outros muitos de nossos illosires antepas
sados pelejaram hetoicamenie admirando o 
mundo com suas façanhas pira conquisiar 
a sua independência. E nós dignos suc- 
cessores d’aquelles esforçados varões, con 
sentiremos que se assente no throno ins- 
pauhol. um ramo da casa de Saboia, ber
ço dos lacaios de nossos antigos reis ? Con
sentiremos que continue a reger os desti
nos d’esta nobre e fidalga teria de chris- 
lãos, uma quadrilha de alheus, a cuja fren
te faz papel de rei estrangeiro... a quem 
em prémio de sua... se pagam 82,192 ria- 
las (3:616á418 íeis) diaiius’ Não, mil ve
zes não: a terra dos Launzas e Pt laios, 
não póde tolerar por mais tempo tanta de
gradação.

E’ preciso, meus compatriotas, dar tes
temunho ao mundo de nossa dignidade, de 
nossa altivez aragoneza: é indispensável 
sacudir já a nossa apaihia ; e ajudando os 
nossos irmãos Navatros e Catalães, levan
tai mn-nos todos como um só homem, ao 
grilo magico de viva Hispanha para os his- 
panhoes ! Sacudi a indolência, e não olheis 
ao numero dos nossos inimigos, Eu, o ul- 
limo e mais insignificante de nossos com
patriotas, carregado de anno-, cheio, por 
desgraça de achaques, proximo a sucum
bir sob o peso de meus padecimentos fí
sicos, sinto rejuvenecer lodo o meu ser, 
quando consideio, que com o vosso auxilio 
posso ainda contribuir a libertar a minha 
patria da escravidão em que a sumiram os 
^ue se pres .m de defender a liberdade.

Tal é hoje o meu proposito ao levan
tar-me em armas com um punhado de ara
gonezes ; decidido estou com todos os meus 
companheiros a derramar até a uliitna go
ta do meu sangue para derribar uma si
tuação que ao grito de Viva Hispanha com 
honra 1 só conseguiu deshoorar-nos, avil- 
lar-nos, e fazer-nos o ludibrio da Euro- 
pa.

Deus, Patria e Bey (porém rey Inspa- 
uhoQ é nossa bandeira: sob soas amplas 
dobras cabem todos os que queiram de
fender a legitimidade de Carlos VIL Com 
este labaro, pereceremos na lula, ou triun
faremos.

E vós. soldados do exercito, dirijo-me 
a todos. Lembrae vos que ao separar-vos 
de vossos lares, deixastes ali um pae, uma 
mãe uma irmã, ou uma pessoa querida: 
iodas estas pessoas choram inconsoláveis 
a vossa ausência, todas ellas derramam o 
seu suor, e tudo é pouco para pagar tri- 
buios que só servem para enriquecer uns 
tantos... que vos dominam.

Abaodonae essas fileiras cheias de che
fes corrompidos, que não tem oulro amor 
pátrio do que a cobrança dos soldos. Com 
este só ‘alimente, e o de receber um pos
to quando com vosso esforço conseguem 
vencer vossos irmãos, levam-vos a vencer 
vossos irmãos, ievam-vos a pelejar contra 
os interesses nacionaes. Vencidos ou ven
cedores, nenhum prémio vos espera, senão 
a segurança de mendigar a caridade publi
ca, se «ào lendo outros bens, vos toca a 
desgraça de ficar inu.ilisados na campanha. 
Não usei, das armas contra verdadeiros 
hispaotroes: reuni-vos ás nossas fileiras 
desprezae os conselhos interesseiros dVs^es 
chefes corrompidos, por quem unicamen
te derramais o vosso sangue, sem beneficio 
algum para a nossa patria.

Sejamos todos uns, pois que somos to 
dos hispanhoes, e vereis breve expulso do 
tbono de S Fernando, que degradou com 
sua planta esse desditoso Amadeu. Se as
sim o fizerdes, oflreeço-vos em nome do 
meu Rei, baixa do serviço, 30 dias depois 
de concluída a gueria, e sobre tudo, of- 
fereço-vos o que mais póde lisongear um 
bom cidadão, queé a gratidão da sua pa- 
Iria. Viva Hispanha honrada! Viva a Reli
gião Catholica I Viva a liberdade bem en
tendida ! Vivam os fóros do Aragão! Viva 
Carlos V II, Rey legitimo! Abaixo o estran
geiro !

Campo da honra. Janeiro de 1873.— 
O bngadeíro Pascoal Aznar.

AOT1CI4S IXTEKATAS

Supplemento ao n.° 33 do Primeiro de 
Janeiro.

Porto 10 de Janeiro.—Do nosso zeloso 
correspondente da capital acabamos de re
ceber os seguintes importantes telegrammas 
que nos apressamos a transmiltir aos nossos 
leitores :

Lisboa 9, às 3' horas e 46 minutos da 
tarde.—Recebeu a casa Mores Zagury por 
via de Liverpool um telegramma que com- 
municou ao governo annunciando que na 
noite de Natal foram encontrados feridos 
nas ruas de Loanda sem darem accordo de 
si o snr. governador geral José Horta e o 
seu companheiro nocturno Wandrenem.

Pede-se novo governador e repetem-se 
as noticias já conhecidas do estado perigo
so da provincia.

O governo está em conselho.
Vão ser tomadas immediatas providen

cias.

Lisboa 9, ás 5 horas e 45 minutos da 
tarde.—Telegramma de Liverpool diz mais 
que os negros estão de posse de grande 
parte de Golungo Alto.

Receia-se pela segurança de Casengo e 
Quanza.

Em conselho de ministros resolveu-se 
a nomeação de novo governador.

Lisboa 10, ás 12 horas e 45 minutos 
da manhã.—.0 conselho de ministros cha
mou o sr. Baptisla de Andrade e consul
tou-o se queria tomar conta do governo 
interino d’Angola. 0 snr. Andrade respon
deu que partiria já, sendo necessário. Par
te quarta-feira na corveta Sagres com ple
nos poderes e tropa.

Parece que o governo pedirá aulhorisa- 
ção ás camaras para organisar uma expe
dição a Angola.

REVISTA ESTRANGEIRA
TELE»RA1*IIIA EEECTKICA

(A’ Redacção do «Futuro»)

Lisboa 11, ás 10 h. e Um. da m.

Amanhã propõe Amadeu em 
conselho abdicar seus poderes 
nas Gôrtes. As camaras consi
deram-se em sessão permanen
te. Declarada a abdicação, Zor- 
rilla pertende retirar-se da poli
tica. Os republicanos intransi
gentes resolvem por ora mani
festações pacificas em favor re
publicano. A crise produz gran
de sensação,

Y.

—Do Echo Popular: «Corre que o ge
neral Morriones foi ferido em um ataque 
com o cabecilla Lizarraga.

—Escrevem de Sanabuja ao Pensamien- 
to Espanhol : «Ao dia 26 entrou aqui o 
chefe Gamais com 600 carlistas. Na mes
ma noite entraram mais; na manhã de 27 
fez a sua entrada solemne o general Tris- 
tany.

Entre as muitas e boas coisas, que 
contaram os guias de Gaslells, uma d’el- 
las era a de que S. A. o infante D. Aflon- 
so e sua digna Esposa a Senhoria D. Maaia 
das Neves se tinham dignado apparecer ao 
exercito realisia e ao povo no dia 23 do 
corrente, dia de Santo lldelonso. Aflirma- 
vam elies que viram D. AÍIonso em tra
je catalão e com alpargatas.»

— Escrevem de Ólol em 29 de Janeiro 
á «Esperanza»: Na tarde de ante-hontem, 
junto do povo de Santa Pau, houve 1 
combate entre a columna do coronel 
Mercado, e parte das forças. do general 
Saballs. O combale foi renhidíssimo du
rante hora e meia, dando os carlistas 
provas d’um valor incrível. Saballs que 
vigiava a columna de Amlía não leve par
le na acção, e só 200 dos seus, contra 
quem disparou a iropa mais de 60 gra
nadas sem efleilo. Houve momentos em 
que se lutou corpo a corpo. Os carlistas 
tiveram 4 mortos e 6 feridos: a tropa, 
segundo a versão mais segura, pelo me
nos 15 mortos e vários feridos, dos quaes 
entraram aqui 8. Se não estivesse perto 
a columna de Andía mais sério seria.

—Da «Epoca»: De Zarugoza, nada me
nos que de Zaragoza nos escrevem que nin
guém se atrevia a sair a campo, porque as 
partidas carlistas rodeavam a cidade por 
todas as parles. Interrompidas as commu- 
nicações com a Catalunha e Navarra, não 
havia mais transito livre que Madrid, e 
o cemmercio, que havia começado a utili
zar a via do Ebro para exportar trigos e 
farinhas conduzindo os a Torloza, havia-se 
visto surprebeudido de que já não cabia 
nos armazéns, e de que estava a navega
ção interrompida pela guerra.

—Do «Imparcial»: No dia 5 passaram1 
a ponte de Belascoain com direcção a Sa
linas de Oio, as facções de Rada e Péru- 
la. Já temos um novo presb.tero em cam- 
panba, o cura de M icaiaja, á Irei.te de 
250 carlistas, e que entraram ás 9 da ma
nhã de 5 em Undania, arrecadou I tri
mestre de contribuição e sam ás 7 e meia 
para Albistur, saiu e para Baivanca ou Al 
daba.

—Da «Espeianza» : No Aiagâo appare- 
ceu 1 nova partida de 130 homens.

—Os fundos ficaram a 24,03 banxan- 
do 15.

—O regimento de lanceiros d Hespanha 
foi dividido : 1 esquadão para Alcácer de 8. 
Juan (Mancha), outro para Toledo, oulro 
para Despenhaperros, e outio para Ma
drid.

— A’s 10 da manhã saiu hontem de 
Vigo a esquadra ingleza composta das fra
gatas «Narciso», «Topázio», «Aurora», 
• Endimion», e Done, ao mando do contra 
Almirante Campbell.

—«Escrevem d’E!Goibar em 31 de Ja
neiro : «O general Ollo simulando um ata
que ao forte d’Aspeitia, em que se acha
vam 70 a 80 carabineiros, alguns Guardas 
Civis, e Voluntários da Liberdade, dispoz 
que o coronel Oscariz, a cujo lado me 
achei, em toda a acção, com 1 compa
nhia do l.° batalhão de Navarra, eoutra do 
l.° de Guipuzcoa, tomasse pela estrada da 
parle direita de Loyolla, e qae a referi
da companhia do l.° batalhão de Guipuz
coa, fosse pela parle direita, e nos apo
derássemos da povoação, e antes d’uma 
hora, depois de termos soffrido um vivo 
fogo a peito discoberto, já tínhamos atraves
sado as 2 pontes e éramos senhores da 
povoação, occupando as ruas immediatas 
ao forto, em quanto uma secção se apo
derava da fabrica despingardas, de donde 
tiramos 2 grandes carros carregados dur
mas e munições, unicoobjeclo que se pro- 
poz o general. Tivemos 1 morto, 1 ca
pitão ferido n’um joelho, e 3 rapazes le
vemente que continuam a marchar.

Houve ataque em Valtierra esta ma- 
nhan. Acabam d’entrar em Tudella I ca
pitão de cavallaria ferido, e 1 carro, com 
lanças, espadas etc. 1 tenente morto. Os 
carlistas retiraram para Bardena, e a tropa 
não se atreveu a perseguil-ss por ter bas
tantes mortos e feridos segundo dizem.

—Da «Ibéria» : «Cartas da Biscaia as
seguram, que n’aquella provincia existem 
10 partidas carlistas consideráveis, com
postas a menor de 80 homens regularmente 
armados que prefazem mais de 1:<i00 ho
mens. Nas Vascongadas augmentam as 
facções ; e vam concentrando-se sobre Bil- 
bao; porque querem bloquiar a villa.

Nas columnas do Figaro de 23 do pas
sado appareceu uma carta asSignada pelo 
snr. Labbé, antigo magistrado de Pariz, 
na qual, relatando uma conversação do du
que de Nemours com o general Mandhuy, 
se atlribuem áquelle as seguintes palavras:

«Nós os sele principes d’Orleans, se
guiremos o conde de Chambord, que é pa
ra nós o unico rei de França, qualquer que 
seja a bandeira que hasteie.»

E dirigindo-se depois o principe ao ge
neral com voz energica accrescentou :

«General, como eu, haveis usado tam
bém da bandeira branca: tornareis a le- 
val-a ?»

Ao sair da conferencia, o general Man
dhuy fez tão publica a declaração do du
que que o correspondente do Figaro se sup- 
poz auclorisado a envial-a á imprensa.

Apenas, porém, appareceram no diário 
legilimisla as palavras do duque de Ne
mours, este, por intermédio do snr. Gau- 
thier, apresenlou-se a relifical-as, decla
rando que em sua conversação com o ge
neral Mandhuy, só havia dito:

«Que se a” monarchia constitucional se 
viesse algum dia a restabelecer por vonta
de da nação, o maior dos principes da ca
sa de França era, segundo lhe parecia, o 
representante nato da ideia monarchica. Que 
de todos os modos, não encontraria com
petidor dentro de sua familia, e que os 
principes» de Orleães haviam já feito decla
rações n’esle sentido.»

A respeito da bandeira branca, julga
va o duque que não era questão insolúvel, 
como se tem supposlo, porque a França 
lem mudado varias vezes de bandeira, e 
elle mesmo já hasteou antes da tricolor, a 
brandeira branca mais como signal dislin- 
clivo do mando supremo, do que da casa 
de Bourbon.

Commenlando estas palavras o orgão 
mais auclorisado dos principes de Orlaães, 
o Jornal de Pariz, escreve um notável arti
go, tendente a demonstrar que a fusão 
bourbanica em França póde considerar-se 
um facto, apesar das divergências que ain
da existem entre os dous ramos d’esta il- 
luslre dynaslia.

Tomando como base de sua opinião a 
obra que o conde de Bouillé acaba de pu
blicar sobre as differentes bandeiras da mo
narchia de S. Luiz, diz que a bandeira 
tricolor é tão franceza como a branca, e 
accrescenta as seguintes phrases que pa
recem revelar o vivo desejo da fuzão da 
parte dos principes d’Orleães :

«Ninguém mais que nós 

mudas imagens da patria, bandeiras anti
gas ou novas, que hão recebido em suas 
pregas o ultimo suspiro de trantos france
zes, mortos a combatter pela França. No
bres emblemas que o granadeiro de Con- 
dé ou o de Kleber rodeava na peleja de 
um culto sagrado : bandeiras que haveis 
visto a derrota, mas nunca a deshonra, 
qual d’entre os francezes vos prescreverá 
ou repudiará? Porque vos não hão de unir? 
Porque vos não hão de collocar juntas no 
meio d’um regimento ?

Mais tarde, nas luctas, que seprevêem, 
e nas quaes não haverá abnegação supér
flua, irieis junctas contra o inimigo, e dan
do cada qual a vida por sua bandeira, a 
victoria estaria da nossa parte.»

O correio da Catalunha chegado em 31, 
trouxe a importante ordem geral de A. 
o infante D. Aflonso, como segue :

Exercito real da Catalunha

Ordem geral do dia 23 de janeiro 
de 1873.

Generaes, chefes, ofliciaes e voluntá
rios :

Percorridas as ferteis e bellissimas co
marcas da Catalunha, conhecidas por mim 
mesmo as aspirações d’esle paiz heroico e 
vendo as urgentes necessidades, que pedem 
prompto remed-io, cumpre-me, como supre- 
me, como suprema auctoridade do princi
pado, sempre paternal por ser a umca le
gitima, fazer ouvir a minha voz para que 
socegue o clamor geral, que pede ordem 
e justiça na presença dos abusos e immo
ralidade, que a revolução lem espalhado 
no seio da nqssa patria.

Vós, com a vossa adhesão aos sacro- 
santos princípios, porque tendes generosa- 
mente derramado o sangue; coma vossa 
sujeição á ordenança e exemplar discipli
na, sereis os mensageiros, que annunciem 
aos povos os meus ardentes dezejos d’in- 
quebrantavel jqstiça para os preversos, de 
protecção e apoio para os homens de sã 
consciência.

Vós, com a vossa energia e decisão, 
sereis os executores fieis de minhas ordens, 
tendentes sempre a salvar a sociedade, que, 
ferida de morte, só póde achar remedio 
na estricta observância dos preceitos divi
nos, ha obediência ás ordens do rei.

Conheceis já os meus dezejos e sei que 
cumprireis as minhas ordens.

Approvo com toda a eífusão da minha 
alma o vosso comportamento para com os 
povos, que, incomprehensivelmenle obse- 
cados, se leem deixado seduzir por quatro 
revoltosos, tomando as armas contra S. 
M. ELRei Nosso Senhor e meu augusto 
irmão.

A vossa magnanimidade para com elies 
lem sido digna da nossa causa, mas é ne
cessário qne vigiando eu por vós faça ap- 
plicar todo o rigor da lei aos que reinci
direm no delirio de resistir com as armas 
ao exercito do rei.

Aos somatens dizei que me reservo para 
utilisar os seus importantes serviços em dia 
que não vem muito distante e que lhes 
agradeço a exaclidão com que tem cum
prido os seus deveres.

Generaes chefes e voluntarios, breve e 
mui breve espero vèr os brilhantes resul
tados da organisação que começa e que se 
completará seguindo as medidas que a pru
dência aconselha e dita a ordenança. Em 
breve ficará estabelecida ao exercito a ju
risdição castrense, que reclama o vosso de
cidido amor ao Catholicismo. Em breve o 
serviço de administração e saude militar 
ficará completamente organisado ; e um bom 
governo regulará a vida civil, economica 
e judicial dos povos.

Voluntários que o Deus dos exercitos 
guie sempre os nossos passos! Que a lm- 
maculada Conceição, nossa padroeira, vele 
por nós ! Viva a Religião ! Viva Carlos VII! 
Viva a Hispanha! Vivam os foros da Cata
lunha!

Quartel general do exercito real da Ca
talunha, 23 de janeiro de 1873.

O Infante, general em chefe, Affonso 
de Pourbon e Áustria.

SECCÃO NOTICIOSA
Bibliaa falsas.—Sabemos que por 

ahi anda um emissário da propaganda pro
testante vendendo, quasi de graça, Biblias 
<|ue não lem, nem a approvação do Ordi
nário, nem as notias que se exigem para 
que ninguém interprete a seu modo a pa
lavra de Deus. Além d’isso, algumas não 
lem a fidelidade de traducção; outras tem 
falia de versículos e não tem todos os li
vros declarados igualmente canonicos pe
lo Concilio

Sabemos que tanto a auctoridade ec- 
clesiasta como a auctoridade civil tem co
nhecimento e aviso de semelhante facto ; 
porém,4 que tem ellas feito? já não é ce
do que venha da primeira uma carta pas
toral, prevenindo os fieis da leitura de se-

respeita essas'melhanles livros, e da segunda a apprehen*
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são das mesmas bíblias e a capturação das 
vendedores.

Continuaremos a gritar como calholicos, 
a quem a lei do estado (dizem) protege as 
crenças ; se não houver providencias da 
parte das aucloridades respectivas, apellare- 
mos para a imprensa.

Fallecimento.—Hontem por 10 ho
ras da manhã falleceu a Ex.ma Sr.a D. Nar- 
ciza Roza d’Azevedo Vasconcellos com 77 
annos d’idade, thia dos Srs P.e Carlos José 
de Magalhães, Narciso José de Magalhães 
e da espoza do Sr. José Maria Dias da 
Costa. O seu enterro terá lugar ámanhã, 
quinta feira, por 11 horas da manhã, depois 
dos oflicios fúnebres na Sé Primaz.

Damos os devidos pezames aos doridos 
nossos amigos.

Outro.—Falleceu lambem esta noite a 
Ex.1"’ Sr.a D. Anua Pinheiro Torres e Al
meida, viuva do ha pouco fallecido e digno 
medico Antonio Maria Pinheiro.

ja catholica os protestantes allemães divi
dem-se em parliihs, em hostilidade ma
nifesta.»

JUm g>-aeejo caro.—Por occasião da 
acção de O iquela diz o Imparcial: 3 senho
ras fias fam lias mais liberaes de Lesara, fize
ram um boneco com o nome de D. Carlos, que 
queimaram enterrando as cinzas O gracejo 
deu muitoquefallar por alguns dias. Ha pou
cos dias o cura de Gallauos, chefe d’uma 
partida earhsla, e primo do celebre Peru- 
la, apre»euiou-s« ás ciladas senhoras a quem 
disse com mbanidade. que esta«am no 
seu direito quando queimaram D. Cario» 
em Mligie, nns que o enterro só a elle per
tencia como padre, e por isso vinha re
clamar os seus direitos, que importavam 
na baptella de 20:000 riales (8800000 rs.)

As senhoias ante um convite tão cor- 
tez não tiveram remelio senão entregar- 
lhe aquella quantia.

Lnu relaf&o offleial «Texposi- 
çSch de eaani religiosas em Komn. 
— A «Gazeta oflicial» de 29 de Janeiro 
publica um decreto real com data de 26 
de Janeiro, no qual se designam as pro- 
piedades de corporações religiosas, expro
priadas por utilidade publica ; eil-a :

l.° «A parte do convento de Santa 
Maria supra Minerva (padres dominicanos) 
actualmente occupada pelo ministério da 
fazenda.

2? 0 terreno não construído pendente 
do convento de Santa Maria da Concei 
ção (padres capuchinhos.).

3 .° O convento de Santa Maria da 
Victoria (carmelitas descalços).

4 .° O convento de Santo Antonio de 
Padua (padres das missões).

5 .’ A casa dos jesuítas em Santo Es
tevão, rua de Santa Bibrana.

6 .® O mosteiro de Santa Maria do 
Monte ou da SS. Assempção, praça do 
Grillo.

7 .® O mosteiro de S. Jacome e Santa 
Maria Magdalena, em Longara.

8 .° O mosteiro de Santa Susana, rua 
vinte de Setembro (irmãs cystercenses).

9 .° O mosteiro de Santa Catarina de 
Sena, rua Magnanapoli (irmãs dominicanas.)

10 .° A parte do mosteiro de S. Silves
tre e Santo Estevão in Capito (irmãs Cla
ras).

H.° A parte do mosteiro de S. Nor- 
berto, rua das Quatro Fontes [irmãs da 
caridade de N. S. do Calvario).

12 ." O mosteiro de Santa Maria addo- 
lorala (irmãs chamadas as Mantellate).

13 .” O mosteiro de Santa Maria Regina 
Cceli (irmãs carmelitas descalças).

14 ® A parte do mosteiro de S Lou- 
renço in Panisperna (irmãs de Santa 
Clara).

13 .° A parte do convento de S. Cal- 
listo (monges do Monte Cassino) hoje oc- 
cupado, bem como os terrenos pendentes 
do convento, pela administração militar.

16 .° A parte do convento de S. Ro- 
mualdo (monges camaldulg) hoje occupado 
pela administração militar.

E’ assim como os vandalos do século 
XIX provam que são os libertadores da 
Italia !

O município romano no tempo 
doa papaa e agora sob o governo 
de Victor Manoel. — E’ notável a es
tatística dos crimes e escândalos que se 
succedem diariamente em Roma ; o mu
nicípio offerece-nos, hoje, um facto es
candaloso que falia de per si mais alto que 
lodos os commentarios. O orçamento da 
despeza do município, no tempo do go
verno pontilicio, era, o máximo, de um 
milhão por anno ; agora é de vinte e trin- 
Ira milhões. Note-se. ainda, a diflerença 
do estado do município hoje para o mu
nicípio d’então.

Deixemos, porém, todos os roubos e 
dilapidações, só para notarmos um facto 
que se deu na sessão do conselho muni
cipal do dia 28 de Janeiro.

M. Venturi obteve do conselho muni
cipal a somma de parle de cem mil fran
cos para varrer e orvalhar certas ruas 
de Roma. Durante o anno umas ruas eram 
varridas e borrifadas e outras não, de ma
neira que em vez de se gastar a somma 
inteira gastou-se metade. Descubrindo-se 
esta comedella foi inlerpellado M. Venturi 
no conselho municipal, porém este fez re
cair sobre a secretaria do conselho esta 
falia dizendo que o secretario em vez de 
escrever varrer ou orvalhar as ruas escre
vera varrer e orvalhar as ruas.

Tem graça esclusiva ! pobre conjução é!
Não admira que os súbditos roubem 

jorque o roubo entrava legalmente pela 
Porta Pia !

A questão é de encubril-o, e para isso 
tem elles todos a escola de Julio Favre !..

Manifestações e centra mani
festações honnpnrtiita» na Italia. 
—Os jornaes italianos occupam-se muitís
simo de Napoleão III.

De harmonia com as municipalidades 
tratam de erguer um monumento ao li
bertador da Italia.

A opposição trata de erguer um outro 
ao heroe das victimas d’este libertador, 
como são aquelles que ella chama marly-

Ditramador por offlcio—A «Cren
ça Liberal» jornal que se publica em Lis
boa. tem dado cabimento em suas co- 
lumnas ás correspondências d’esta cidade, 
redigidas por um diífmador por oíTicio. Fal
íamos assim, porque d’outra fôrma não 
podemos qualificar o miserável que se lem 
altrevido, não só a injuriar funccionarios. 
cuja probidade é conhecida, mas também 
por pretender diffamar famílias honestas

Aos nossos leitores aífiançamos a ne
nhuma veracidade de tantas calumnias e 
corroboramos esta aífirmativa com o que 
abaixo transcrevemos do nosso collega a 
«Regeneração».

<E’ a primeira vez que nos occupa- 
mos do tal correspondente, e depois d’isto 
esperamos que a «Crença» deixe de pu
blicar correspondências, onde a honra e 
probidade de empregados honestos é ul
trajada, descendo a insultar famílias de 
muita probidade e honradez.

Aguardamos o tempo e o procedimen
to futuro da «Crença».

Eis o que se lè na «Regeneração» :

«Ao correspondente da «Crença Libe
ral».—Não é a primeira vez que o cor
respondente d'esta cidade para aquelle jor
nal abusa da boa fé da esclarecida e im
parcial redacção da «Crença» para propalar 
boatos absurdos, satisfazer pequenas vin
ganças, e enodoar os caracteres mais ho
nestos e respeitáveis d’esta terra. Na sua 
ultima carta occupa-se o correspondente 
da cobrança do real d’agua nas barreiras 
da cidade, e, obedecendo ao mau séstro 
que o persegue narra uma serie de factos, 
pelos quaes intenta mostrar que o ser
viço da cobrança é irregular e sujeito a 
abusos pela culpável condescendência dos 
empregados

E’ facil lá fóra dar-se credito ao que 
sem provas avança o circumspeclo cor
respondente ; mas em Braga, onde se sabe 
como as cousas se passaram, causa dó. 
senão indignação, vêr desvirtuar os factos 
e inventar crimes para desacreditar func
cionarios respeitáveis como o digno escri
vão de fazenda d’esle concelho, em quem 
toda a gente reconhece probidade, compe
tência e zelo no desempenho dos seus 
deveres.

O snr. Silva Pereira nunca consentiria 
os abusos, que o correspondente denun
cia, se tivessem existido: nem o snr. 
Amorim que é um empregado honesto se 
prestava a occultar e muito menos a fa
vorecer o extravio de direitos á fazenda 
em qualquer occasião e qualquer que fos- 
Se o motivo. Se o correspondente quizesse 
ser verdadeiro e justo podia dirigir-se á 
repartição de fazenda e verificar por si mes
mo á vista da escripluração respectiva o 
destino que tem a importância dos di
reitos de consummo que se pagam n’esta 
cidade. Era mais prudente do que vir sem 
provas, e só por informaçães inexactas lan
çar o discredito sobre funccionarios de re
putação illibada, e cujos bons serviços teem 
sido devidamenle apreciados e reconheci
dos nas estações superiores.

Un* testemunho insuspeito a fa
vor da Egreja catholica.— Ha pouco 
appareceu um livro escripto em allemão 
intitulado O imperador e o Papa; Der 
Kaizer and der Papst, por Herr Von Ger 
lach, que fez grande barulho entre os 
protestantes filiados na egreja evangélica.

Este escriplor protestante rigido, não 
transige em questões religiosas com a po
lítica ; o seu testemunho pois, é insus
peito.

Eis aqui um trecho do seu livro :
«A Egreja catholica está agora mais ze

losa, compacta, esperançosa, emprehende- 
dora. activa e melhor preparada para um 
conílicto, e organisada do que nos primei
ros seis mezes de 1871.

Os calholicos dizem que a sna Egreja 
está crescendo em fé, espirito de sacrifí
cio, devoção e zelo pelo culto divino. A 
influencia das ordens religiosas e dos je
suítas tem augmentado inquestionavelmen
te. Em torno do amigo em perigo todos 
os amigos se reúnem para auxilial-o, de- 
fendel-o, aconselhal-o e conforta lo.

Na presença d’esta vida activa da Egre

res do iMentana. O contra-monumento de 
Menlana é, mau grado de M. Lanza, mui
to popular. Sessenta e tres deputados do 
parlamento subscreveram com dinheiro e 
assignalura para esta empreza

4 Que fará o governo ? ouvirá os maz- 
zinislas que são de aflecto para a lei que 
prohihe as municipalidades toda a mani
festação política, cá o snr. Lanza fizera 
anno passado ás municipalidades que que
riam erigir um monumento a Mazzini ?

Um epitaphio real. — São justas e 
e ão mesmo tempo graciosas as reflexões 
que o nosso excellenle collega e correligio
nário a «Nação» faz a respeito do epitaphio 
que o snr. Marquez de Rezende foi en
carregado de fazer para ser gravado no tu
mulo da Imperatriz fallecida. Não podia- 
mos commenlar melhor essa peça saida da 
mão do notável litleralo, do que a «Na
ção» , por isso transcrevemol-a :

« Que o «Diário de Noticias», pelo pro- 
posito de não ler côr, levasse Ião longe as 
adulações palacianas que nem lhe esqueces
se (a respeito da morte da Imperatriz do 
Brazil, viuva) de fallar no sabre do Papà 
com que o marido entrou na guerra de 
Troia, não é para admirar.

E’ raça muito conhecida a destes in
colores, cuja posição natural é estarem de 
joelhos, como dizia Garrelt.

Mas que o .illuslre académico o snr. 
Marquez de Rezende se sahisse com um 
epitaphio pagão para o tumulo de uma Prin- 
ceza chrislã, isso é que admira.

Muita gente poz logo suas duvidas ás 
palavras com que começa ; nós não sere
mos tão rigorosos ; faremos unicamente re
paro nas palavras com que acaha.

Eis ahi, pois a obra académica do sr. 
Marquez de Resende, com a competente 
traducção, tudo copiado do «Jornal da 
Noite» de quinta feira :

«DEO OPTIMO MÁXIMO

Condulur. Hic.
Mortalitatis, Exuviae. Augustissiinae. 

Ameliae Leucbtenbergensis.
Principis. Eugenis. Filiae. inimortali

Petro. Primo. Brasilian.
Imperatori. Quarto, ut.

Regi. Portugaliae. Desposatae. Et. 
Insignis Fide. spe.

Et, Charitate. Natae. Munich.
Pridie. Calendas. Julii

Anno. Domini. Millessimo. Octingentessimo 
Decimo. Secundo.

Obiit Diem. Omnium. Fleto. Septimo.
Idibus. Januarii

Anno. Domini. Millessimo.
Octingentessimo. Septgenlessimo tertio.

Sit. Illae. Terra. Levis.»

« A traducção é a seguinte :

« Aqui jazem os restos mortaes da mui
to augusta princeza Amélia, filha do prín
cipe Eugênio de Luchtenberg, viuva de 
Pedro I, imperador do Brazil, e quarto do 
nome em Portugal, e assignalada pela sua 
fé, esperança e caridade. Nasceu em Mu
nich a 31 de julho de 1812. Morreu, cho
rada por todos, a 26 de Janeiro de 1873. 
A terra lhe seja leve ».

Não fallaremos no Pedro l.° do Brazil 
e 4.° de Portugal, apezar de nos fazer 
lembrar os antigos Doutores in ulroque. 
Entretanto, sempre, pela nossa parle, pro
testamos contra o 4.°, que não admillimos 
nem por Chalaça.

Mas não podemos calar-nos sobre a 
jhrase « sit dia: terra levis».

Como combina o snr. Marquez esta cau
da pagã com aquelle pedaço da cartilha do 
Mestre Ignacio em que falia das tres vir
tudes lheologaes?

Quando os seus liberaes derrubaram a 
estatua da fé do alto d'um edifício no Ro
cio, appareceu um pasquim dizendo:

Tiraram-nos a fé, mas fica-nos a espe
rança de lhe fazermos a caridade.

Aqui, ao menos, havia espirito.
Na lição de cartilha ás abobadas escu

ras do carneiro de S. Vicente, nem isso.
E’ impossível que o illuslre académico 

tarasse na Roma gentílica, e não chegas
se, nos seus estudos, á Roma do Christia- 
nismo. Chegou, de certo; mas onde foi 
então buscar o modelo para esta terra le
ve ? Leve sobre quê ? Sobre o cadaver ? 
O pó sobreposto, deve fazer muilo um ao 
ao outro ! Sobre a alma ?... Não intende
mos. O melhor é imaginar um lapso do 
erudito académico, e dizermos para o des
culpar : quandoque bónus dormitai Home- 
rus».

Os christãos perseguidos «le 
■norte no Japão. — Hoje nada se de
fende, nem o direito nem a justiça e tão 
pouco se guardam os tratados que lhes di
zem respeito.

No mundo civilisado e não civilisado ha 
guerra ao Catholicismo, acolá pelo sophis- 
ma, desmoralisação, impiedade, aqui pela 
barbaridade e selvageria. E a Europa cru
za os braços diante da carnificina aos chris- 
tãos como os cruzára quando viu duas na
ções destruirem-se.

« Emquanlo na Europa civilisada a per
seguição legal fustiga com ardor cada vez 
mais o catholicismo, está elle nos confins 
do Oriente sendo alvo de toda a casta de 
violências e soflrendo perseguições de san
gue.

A imprensa ingleza e a allemã dão-nos 
tristes pormenores sobre os actos barbaros 
de que são victimas os christãos indígenas 
no Japão, contrários ao tratado franco- 
japonez de 1859 a 1860. Um milhar de 
christãos tinha sido viclima no começo do 
anno de 1872; dois mil ainda estão no 
desterro, e não conseguirão a liberdade 
senão á custa da apostasia ; estão prezos 
em Kaza, Fourouitchi, Iché, Owaré e Ki- 
chou, onde os máos tratos e as privações 
de todo o genero dizimam diariamente mui
tos d’elles.

Este estado de cousas obriga a «Gaze
la universal d’Angsburg» a protestar da se
guinte maneira ;

« E’ doloroso vêr que no Japão se con- 
tinúa a perseguir os christãos indígenas. 
E’ uma injustiça tanto maior por isso que 
são novos convertidos que se arrancam ao 
seio das famílias ; são descendentes de chris
tãos convertidos n’outros tempos, e que se 
conservaram fieis ás suas crenças, a des
peito das perseguições as mais atrozes, 
bastaria isto para mostrar ao governo quan
to é vã qualquer lucta contra as convicções 
internas do homem.

« Não se promulgou edicto nenhum e a 
religião christã está sempre sob o pezodos 
decretos que contra ella se promulgaram 
ha duzentos annos.

« Estará o governo francez sempre aguar
dando para tomar a peito a defeza dos 
christãos os « pormenores mais exactos ». 
dos quaes já uma vez fallou na tribuna o 
snr. de Rémusat? Esperorá elle, pergunta 
o « Français », que os 2:000 desterrados 
succumham como os outros 1:000 que já 
foram mortos?»

» A condecoração de Dai-Moun de I.a 
classe, trazida ao snr. Thiers pelo prezi- 
dente da embaixada japoneza, que, segun
do dizem, entre os seus membros lem al
guns dos promotores da perseguição, seria 
uma satisfação plena da violação dos tra
tados ?

« E’ necessário que a questão se escla
reça em breve na assemblêa, porque nada 
haveria mais capaz de aniquilar politica
mente a França, do que acabar deliniliva- 
mente com as suas tradições de proteclo- 
ra do catholicismo no Oriente ».

Uma lição «le historia. — O nosso 
collega e correligionário a « Nação », não 
poupa as occasiáes em que, manifestando 
a verdade, descubra a falsidade, tantas ve
zes encuberta com nomes pomposos, com 
titulos seductores. Eis aqui como elle re
bate a mentira :

« O nosso Julião abria, na quinta feira, 
o primeiro ramo do seu lençol com estas 
palavras :

— « Hoje foram sepultados no regio ja
zigo de S. Vicente de Fóra os restos mor- 
laes da senhora duqueza de Bragança, im
peratriz viuva do Brazil. Alli, entre seu 
marido e sua filha, e no meio de todos os 
príncipes, até hoje fallecidos, da familia de 
Bragança, desde que succedeu no throno 
de Portugal, dormirá a nobre senhora o 
o somno eterno».

E no no meio de lodos os príncipes, até 
ho/e fallecidos da familia de Bragança !

Este Julião é diabolico ! Com um rasgo 
de penna de pato expulsa de Príncipes da 
Familia de Bragança — O Sr. 1). Miguel 
1.°, sepultado no exílio; a Sr.a Infanta 
D. Maria da Assumpção, sepultada em San
tarém, ea Snr.a Infanta D. Anna de Jesus 
Maria, sepultada em Roma 1

Muita gente sustenta o pão de Deus que 
se podia muito bem sustentar de qualquer 
outra coisa ».

A maior ponte do mundo.— Com 
esta epigraphe, diz o nosso excellente col
lega de Braga o «Commercio do Minho » 
o seguinte :

« Está-se construindo a ponte que ha- 
de ligar Nova York com Brooklyn e em 
que já se trabalha ha uns poucos d’annos.

Excede muitíssimo nas dimensões todas 
as pontes do mundo inteiro ; se não, at- 
tendam :

Altura das duas torres 135 pés.
Largura do arco sobre o rio 1616 pés.
Altura de cada um dos dois arcos sobre 

a terra 940 pés.
Comprimento das entradas, da parte de 

Nova-York 1441 pés.
Da parte de Brooklin 941 pés.
Comprimento total da ponte 1878 pés.
Sabe-se que as obras do lado de Nova- 

York, ao pé de Roosevel-street, só come
çaram em 14 de setembro do anno findo, 
depois de estar immersa a caixa de Broo
klyn.

A caixa d’aquella cidade foi immersa 
mais depressa e com melhor successo do 
que a d’esla, tendo 172 pés de comprimen
to, 104 de largura e 22 de profundidade, 
por todo algum tanto mais que a de Broo
klin.

A torre do lado (Festa mesma jé sóbe 
a uns 140 pés, a do lado de Nova York 
pouco passará ainda de 50 pés d’altura.

Suppondo que não entrevenham obstá
culos imprevistos, será preciso ao menos 
um anno para concluir as torres, oulro- 
tanto para immergir os fios, e dois annos 
pelo menos para as demais obras ».

cyue liberdade!— Leiam e vejam 
o que se pratica na Foz, á sombra da li
berdade :

«Tendo algumas senhoras, que promo
vem. desde ha muito, n*esta freguezia a 
devoção mensal, chamada das «rilhas de 
Maria», requerido a s exc.a rev.ma licen
ça para estes exercios pios, e pedido se 
servisse da sua influencia espiritual sobre 
o reverendo abhadc da F>z, afim de que 
este, pela sua parle, lhes não pozesse ob
stáculo, como no mez passado com gran
de escândalo para esta freguezia; e ten
do o exc.m> Prelado deferido o requeri
mento em termos, que punham em evi
dencia os máximos desejos de conciliação, 
impondo, ás senhoras requerentes, con
dições, que deveram calar as menores sus- 
ceptibilidades e qnaesquer vislumbres da 
razão e da justiça (?) que por ventura hou
vesse nos adversários d’eslas praticas : es
tavam as senhoras resolvidas a realisar a 
d’este mez ámanhã (31 de Janeiro.) para 
o que avisaram o reverendo Paiocho. que, 
conhecedor dos desejos e ordem do Pre
lado, não poz, é força dizel-o, o menor 
estorvo, quando a acção de certa gente se 
começou a revelar d’um modo tal, que as 
aucloridades superiores, por uma medida 
de precaução e com receio d’algum con- 
lliclo desgraçado, se viram obrigadas a 
adiar para, occasião de menos agitação e 
maior serenidade nos espíritos, uma de
voção, i|ue, além de estar no animo de 
muita gente, era o exercício d’um direi
to legitimo e sagrado, e que por isso de
via desarmar quaesquer cóleras ou pre
venções !

«Conhecedora certa gente da licença do 
Prelado, formaram uma commisão, cujos 
passos não preciso de acompanhar segui
damente, mas sei de positivo, declarou 
formal e impudentemente ás aucloridades 
superiores, que estavam resolvidos a im
pedir por lodos os meios a pratica d’áma- 
nhã, e que nem a força publica nem con
sideração alguma os demoveria de fazer 
um desacato no templo e interdizer a egre
ja com alguma desgraça lamentável... ! !!

«Informado o virtu so prehido d’esla 
diocese, da assuada e > ■lem ia- projecla- 
das, e não querendo chamar obre si a 
responsabilidade de factos que a própria 
auctoridade administrativa mostrava, com 
aquella sua informação, ser impotente pa
ra prevenir, não para castigar, tomando 
uma resolução que a prudência, o seu 
amor pelo rebanho e os seus desejos de 
paz lhe inspiraram, viu-se s. exc.’ cons
trangido a retirar a auctorisação conce
dida, adiando para melhor quadra e dias 
mais serenos a realisação d’esta pratica.

«Ahi ficam os factos ; que os com men
te quem quizer. Eu por mim só deplo
ro a triste condição das aucloridades, obri
gadas a pactuar com ameaças, violências 
e despotismos e todas as ruins paixões.»

THEATRO
DE

€□ 8
Quinfa feira 13.

O drama sacio em 3 actos e 5 qua
dros, ornado de córos couplels:

Sabbado 15
Em beneficio do aetor Dias

0 HEROEÁ FORÇA
E *

O TIKIO TOKQUATO
PREÇOS:—Camarotes de l.a ordem, 

frente, f^SOO; lados, 1^600; 2.a ordem, 
frente, 2^200; ladoS, 2^000; 3 a ordem, 
1^000; plajeia superior 400, geral 300; 
galerias, frente 120, geral 10Ò.

Principiará ás 8 horas.

Que ignorância em matérias 
religiosas ! — Ao mesmo tem po que nos 
admiramos dos poucos ou nenhuns conhe
cimentos d’urn certo académico de que nos 
falia um correspondente de Coimbra para 
o «Commercio do Minho», não podemos 
deixar de lamentar o estado litterario e sci- 
entifico do nosso paiz. Vejamos o que diz 
a este respeito o nosso collega de Braga :

« Na segunda feira, 20, disculiu-se na 
cadeira de direito civel, do 3.° anno da 
faculdade de direito, o casamento civil. Fal
lou o sr. Magalhães Lima, auctor das « Mi
niaturas Românticas, » e da « Aclualidade » 
Entre muitas cousas o orador disse : ochris- 
t.anismo é o eclectisma phdosophia grega 
e romana!!!!!! Não ponho mais admirações,
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porque se o tempo é dinheiro, o espaço 
também lem valor Eslesr Magalhães Lima 
é d’uma « critica transcendente ». Pois en
tão não quer elle, que o christianismo seja 
o resultante de doutrinas que lhe são com
pletamente oppostas?!

Disse mais o orador : não se póde ad- 
millir alliadoao casamento o elemento re
ligioso, porque é fixo ; e é fixo porque p-o- 
vém da evolução histórica. Deve-se admil- 
lir antes a moral,

Ai! snr. Lima d’eternas luminárias, en
tão a religião é elemento fixo, e a moral 
c variavel ?! Olhe, o que é variavel é o 
senso. Ha alguma cousa a que os homens 
chamam senso coinmum, e é isto ás vezes 
bem pouco commum, é variavel : é assim 
que existe n’uma, e foge d’oulros. O snr. 
Lima é dos últimos, o senso commum nào 
tem nada de commum com s. s.a

O sr. Lima disse ainda muita coisa, 
qae não lemos tempo para analysar, e por 
isso apresentaremos aos leitores só mais 
um periodo do «esperançoso» joven, mas 
sem commenlarios. Disse ainda aquellesr.: 
a Egreja tende a desapparecer, porque ca
minha parallela com o Estado, e o Estado 
tende a desapparecer, como diz Prou- 
dhon 1 ! ! »

COMMUNICADOS
De Romano Pontífice 

A ignorância e a libertinagem são os 
maiores inimigos da Egreja e do Papa. E 
n’estes calamitosos tempos em que as 
crenças religiosas vão mingoando, quasi 
em todas as classes da sociedade Todos 
os ministros do Senhor, que professam a 
religião santa apostólica romana, devemos 
trabalhar, na regeneração espiritual do po
vo, cada um como poder na imprensa, na 
administração dos sacramentos e sobretudo 
com o bom exemplo, porque a guerra é 
ao throno e ao altar.

Já fallei da Egreja e das notas carac- 
terislas da verdadeira Egreja, fallei dos 
concílios. Agora, com a devida venia e 
como filho submisso, vou fallar do Pae 
Commum de todos os calholicos, fallarei 
primeiro dos primatos e depois, para que 
muitos não pensem (pelo odio que tem o 
Santo PadreJ que o dogma da Infal- 
libilidade foi deÓlnido, sem conhecimento 
da causa, apontarei os textos e razões theo- 
logicos em que se funda. E depois deste 
preliminar entremos na matéria.

O primado, um é d’honra, outro é de 
jurisdicção ; primado d’honra é aquelle com 
que algum, entre eguaes, oblem o primeiro 
logar, este deboamente concedem os he
terodoxos a Pedro ; primado de jurisdicção 
é aquelle com que algum é superior aos 
outros em authoridade e poder.

Aqui é que está toda a bulha dos 
taes—pseudo-reformali; — querem que Pedro 
seja egual em jurisdicção e poder com os 
outros apostolos, e como ao Pontífice Ro- 
mano se lhe não póde dar mais do que 
herdou de Pedro, por isso, assim como 
não concedem a Pedro o primado de ju- 
risdicç.ão, também o não concedem aos seus 
successores, contra os quaes ahi vae a 
proposição thcologica Petrus sepra cele- 
ros apostolos, et jure divino primalum ha- 
buit non honoris lantum, sed cl jurisdic- 
tionis—Prol). Christo, em ceda occasião 
interrogou a seus discípulos ? que diz por 
ahi essa gente de mim? Responderam os 
dicipulos—Senhor, nem todos dizem nem 
sentem uma e a mesma cousa—ha diffe- 
rentes opiniões : e voltando-se para elles 
lhes peiguntou—e vós que dizeis de mim? 
Vos autem quem me esse dicilur—S. Math. 
16, 15.

Estando todos calados, Pedro levanta- 
se e diz com voz forte—Senhor, eu digo 
que Tu es Christo Filho de Deus vivo— 
Tu es Christus Filius Dei vivi— e Christo, 
que paga sempre com uzura a quem o 
serve, logo lhe agradece a sua franca con
fissão, dizendo-lhe, pois se tu dizes que 
Eu Sou Filho do Deus Vivo. Eu digo que 
Tu es Pedro, e sobre esta Pedra edificarei 
a minha Egreja, e Te dou as Chaves do 
Céo para abrires as portas a quem julga
res digno, e as fechares aos indignos— 
Tu es Petrus et super bane petram aedifi- 
cabo Ecclesiam meam, et tibi dabo claves 
regni cadorum.

Ainda que os adversários inireprelam 
a seu modo estas palavras de Jesus Chris
to, todavia, nós os calholicos enlendemos 
por as duas methaphoras pedra e chaves, 
maior amplitude de poder que nos outros 
apostolos: —que Christo por um privilegio 
singular quiz conceder a Pedro, era re
muneração da franqueza com que confes
sou a sua divindade, se assim não fos
se, se o fizesse egual com os outros apos
tolos, então que valor se havia de dar ás 
suas palavras ? E’ ao ellogio que depois 
lhe fez Christo Senhor Nosso—Beatus es 
Simon Barjona.

Portanto o primado de Pedro não é 
só de honra nem por ser o mais velho 
do apostolado: porque mais velho era seu 
irmão André, que o convidou para elle en
trar no apostolado, é sim de jurisdicção 
e de authoridade sobre os outros apos
tolos. Os textos e a tradicção que os

adversários oppoem a esta crença em lo- 
gar de a contradizerem antes a favorecem.

Temos mais, a authoridade dos Santos 
Padres S. Bazilio, ín quil—Beatus ille Pe- 
tres omnibus dicipulis prolatus cui soli ma
jora data sunl quam aliis—Santo Ambro- 
zio disse—Petro esse Ecclesia firmamen- 
tum—e outros muitos.

E de mais disso, Pedro teve sempre 
de Cristo o primado do jurisdicção, cujos 
aclos exercia frequentes vezes em lodos os 
negocios era sempre o primeiro que des- 
punlia e determinava, se havia de respon
der a Christo on fazer-lhe algumas per
guntas, Pedro era sempre o que tomava 
a palavra, se se havia de nomear algum 
para prehencher o logar do traidor Judas, 
Pedro estando no meio dos irmãos era 
sempre o que propunha e expunha os 
dotes, e as qualidades que devia ter o pro

porque a promessa delle não falta—ccce 
ego vobiscum sum omnibus diebus usque 
ad consumalionem seculi.
Fevereiro 5 de

de 1873.
O mínimo cios pregadores.

EXPEBIEIÍTE

Aos snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possivel 
brevidade. O atraso em que muitos 
esta n tem-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

IC1FA IMPOKTAWTí:

Vão rifar-se 20 objectos de valor, sen
do um dos prémios 24 fardamentos para 
uma philarmonica, o qual está quasi novo 
e é composto de calça de pano fino escar
late ; de casaco de pano azul com alama- 
res de relroz amarello — cinto de sêda com 
feixos dourados — charlaleiras de metal 
dourado—barretina guarnecida e com plu
ma de pita encarnada e chapa dourada.

E’ um dos mais ricos fardamentos que 
se tem feito para philarmonicas, tendo sido 
o seu custo superior a rs. 1:000^000. 0s 
ouiros prémios são : um excellente bilhar 
de pau preto, marchetado, e com os seus 
pertences ; um rico relogio de ouro que 
trabalha em diamantes ; objectos de ouro 
e prata, colchas de damasco, etc.

O valor dos 20 pren ios, é de reis 750$, 
em 5:000 bilhetes a 150 rs. Quem quizer 
bilhetes d’ esta rifa, póde dirigir-se pelo 
correio em carta ao snr. A mbrosio dos San
tos Viclor— Aveiro — largo da Vera-Cruz, 
enviando-lhe o importe dos bilhetes que 
pretender, em estampilhss ou sellos.

Quem, porém, quizer fazer a aequisi- 
ção de bilhetes não deve demorar o pedido, 
porque a rifa eflectuar-sc-ha logo que es
tejam distribuídos o que não levará muitos 
dias. Os 20 prémios pertencerão aos 20 
numeros mais premiados d’uma loleria pró
xima da Santa Casa da Misericórdia de Lis
boa cuja extraeção será préviamente an- 
nunciada no «Campeão das Províncias» jor
nal d’Aveiro.

I braga : Typographia Lusitana — 1872

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araújo Júnior, rua de 1). Luiz.

Em Mondim de Basto o ill.n|" 
snr. João Baptista da Silva Ra
mos.

Na Covilhã, o illm.” snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

posto.
No dia de Pentecostes estando todos 

calados, Pedro é o primeiro que fallou ? 
Pedro movendo-se a questão da observân
cia—Legalium — é o primeiro que dá o 
seu parecer? Mas todas estas cousas são 
outros tantos aclos especiaes de jurisdicção 
e de poder sobre os outros apostolos.

Porque quando n’uma sociedade e cor
poração vemos um homem que por autho- 
ri fade própria se enlremette em lodos os 
negocios e só elle é o que falia, sem 
que ninguém lh’o encontre nem reclame, 
é argumento certíssimo, que este homem 
tem a sumira perfeitura de to la a socie
dade ou corporação, e se como tal não 
fosse tido, os membros da sociedade ou 
corporação não lh’o consenteriam e recla
mariam contra a usurpação do poder e 
authoridade que exercia.

Logo tanto pelos textos sagrados, co
mo pelas razões ditas. Pedro teve o pri
mado, não só d’honra mas também de 
jurisdicção, e o Pontífice Romano, succes- 
sor de S. Pedro, na Egreja Universal, 
goza das mesmas prerogativas.

Não respondo ás objecções dos adver
sários, aos textos apontados e razões di
tas, porque não quero que ao catholico de 
boa fé lhe passe pelo ponsamento, que ha 
qnem devide que Pedro é a pedra funda
mental da Egreja e o seu successor o an
gélico Pio IX, que por misericórdia do 
Senhor, governa a Egreja de Deus. Pas
semos a outra proposição dogmatica.

De Infallibilitate Romani Ponlificis

A Infallibilidade do Papa, antes da 
deífinição do dogma já era ensinada e ac- 
credilada por exímios lheologos, a que os 
adversarias chamam —ultramontanos—mas 
não tira que, ainda mesmo hoje, para os 
que não estudaram theologia dogmalica, 
se apontem alguns textos e razões theo- 
logicas em que se funda o novo dogma 
da Infallibilidade do Pontifice.

Prop. O Romano Pontífice successor de 
Pedro, herdou lodos os seus privilégios, 
mas Pedro linha o privilegio de não errar 
na fé, porque lhe foi promeltido por Chris
to que a fé nelle nunca faltaria, como se 
vê destas palavras de S. Luc., 22, 31, 
32, Simon, Simon—ego autem rogavi pro 
le, ui non deliciai lides lua et tu aliquando 
conversus confirma traíres lues

Logo se Pedro tinha privilegio de não 
errar na fé, o mesmo foi concedido ao 
Pontífice Romano.

Pois se os Pontífices não tivessem co
mo Pedro o privilegio de não errar na fé, 
como haviam de corroborar e forlalecer os 
outros? Pois aquelle—Pasce oves meas— 
S. Joan, cap. 21, v. 15, dito por Chris
to a S. Pedro, lambem locou aos seus 
successores.

Se o Romano Ponlilice não fosse infal- 
livel nas deflinições da fé, como supremo 
e ultimo tribunal. Deus não leria provi
denciado a sua Egreja, mas isso não se 
póde dizer, porque o Ponlilice é o Vigário 
de Christo na terra, com poderes sem 
limittes : quodcumque, etc.

Porque, se a Infallibilidade, como que
rem os adversários, estivesse só nos con- 
cilins geraes, passando séculos e séculos, 
sem estes se poderem reunir, a que se 
havia de recorrer para acudir ás neces
sidades da Egreja, castigar hereges e sys- 
malicos, se nào ao Vigário de Christo na 
terra? Por ventura não se-passaram mais 
de trezentos annos, até o concilio geral 
de Nisa, sem que em todo esse tempo, 
por via da perseguição, que os imperado
res romanos faziam aos christãos, se po- 
dessem ajuntar os bispos de toda a chris- 
tandade em logar certo? E se a Infalli- 
bilidade nos negocios da fé não estivesse 
nos Pontífices quem havia de acudir ás 
necessidades da Egreja e decedir nas ques
tões da fé, senão o Ponlilice ?

E se no tenipo dos imperadores ro
manos, inimigos declarados da chrislanda- 
de não era possível ajuntar concilio ge
ral. Hoje que não ha em todo o mundo 
um governo liberal, que defende a Egre
ja como se haviam de reunir os bispos ca
lholicos, debaixo da Presidência do Pri- 
sionei o do Vaticano ! Pois para estas e 
outras necessidades é que Jesus Christo. 
concedeu a Pedro o dom da Infallibilida- 
de e aos seus successores, porque se assim 
não fosse, Deus deixaria a sua Egreja ao 
desamparo, mas isso não se póde dizer,

E’ pois, para obviar a estes graves 
inconvenientes e para assegurar a lodo o 
mundo a vantagem do chocolate sob uma 
fórma sã e benelica, que a Kevalescié- 
í-e cliocolrvDU BARRY DE LONDRES, 
delicioso producto, foi apresentado ao pu- 
Idico. A ISevalesciére é dez vezes mais 
nutritivo do que o chocolate puro, e por 
isso seis vezes mais barato.

Preço : em pó para fazer 12 chavenas 
500 réis; para 24, 800 réis; para 48. 
'$400 rs; para 120, 3^200 réis; ou 25 
réis por cada chavena.

Depositos Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou- 
lo, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pbarm. 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga
lhães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vi ei i a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai limão, rua Aurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, depo-ilo central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeila 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36. — Vianna 
do Caslello, Affonso, droguista.—Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm. — Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
<1 ’0li veira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe C.à Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias. 
______________________________ (Jl

MTSStíQ
Quern quizer vender acções do Banco 

do Minho, falle com o entregador do Fu
turo, rua de Sapateiros n. 8, dando-lhe 
seu nome e morada por escripto. (96)

ACRADECinENTO

Narciso José Lourenço Correia, e sua 
esposa Maria José Augusta Correia, e seu 
cunhado Joaquim José de Passos, não po
dendo pessoalmenle agradecer a todas as 
pessoas que os cumprimentaram e offere- 
ceram seus serviços por occasião do falle- 
cimento de sua sogra e mãe Calharina Ma
ria Veiga, vem por este meio protestar o 
seu eterno reconhecimento e gratidão.w

~ aíuncíos
N. R.—A datar de hoje bastará cozer a 

nossa farinha sómente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada lemos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muilo melhorado.

Ha a assignalar a grande descobetta da 
Kevalesciére eSiocoíaiada DU Bar- 
rv de Londres, que presta tão eminente.- 
serviços á humanidade. Mais agradavel ao 
paladar que o mais fino chocolate, mais 
nutritivo e assimilhanie que a carne di
gere-se com a maior facilidade, sem irritar.

Renovando e purifiando o sangue, for
tifica o eslomago, os nervos, o cerebro, 
e, em vez de fatigar, melhora a digestão, 
consolida as carnes e augmenla a ener
gia. Absorve e elimina tudo o que hou
ver de irritante no eslomago, nervos e 
cerebro, e Iranquillisa as pessoas as mais 
agitadas, proporcionando-lhes um somno 
pacifico e reparador. As pessoas adultas 
e as creanças delicadas ou fracas folgam 
com os seus bons efleitos. Preferível a 
lodos os respeitos ao café, ao chá e ao 
chocolate puro, convém perfeitamente ás 
pessoas que não ousam comer os choco
lates ordinários que produzem dores de ca
beça. irritações, constipações, etc. Estes 
defeitos dos chocolates ordinários teem 
obrigado muitas pessoas a quem lhe agra
da o gosto, de se privarem d’elles, e a 
prova d'esles vicios foi confirmada pelo 
grande explorador das regiões arcticas, o 
snr. John Fianklin, que, com vinte e oito 
dos seus companheiros, morreu de fome 
ao lado de saccos cheios de chocolate pu
ro e de cacáu! Prova terrível que os 
princípios nutritivos contidos no cacáu e 
no chocolate ordinário não são de natu
reza a assimilhar-se nutrir.

A EGREJA CATHOLICA RO
MANA

E

OS SEUS PEHSEíaiDORIS

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

(Porlae inferi non prae- 
valebunt adversus eam.

math. xvi, 48.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que lem passa
do a Egreja de Jesus Christo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patenlear-se a divina 
protecção promettida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E «s portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais têem ficado impunes, especialmen- 
le aquelles, que teem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Pontífices Romanos.

Nos tempos perigosos e diíliceis, que 
vamos atravessando, a leitura d esta obra 
será de algum jiroveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e aucloridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como tem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é tam
bém (e agora mais do que nunca)acau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso em 
bom lypo e oplimo papel pela diminuta

«9e reis queiram assignar 
no presente prospecto e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacinlho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos .liinior, Antonio Maria Pereira e 
outros. — Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Silva.—Guimarães, J. A. Frei
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado,

IMPÉRIO DO BRAZIL

Preço por assignatura, encadernado 
2^000 réis.

Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 
Jacinlho A. Pinlo da Silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Matheus, 
rua da Quilanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

PORTUGAL
NA SUA DliCADENCIA 

OBSERVAÇÕES POR
Um Amigo «la Patria

E DADO A LUZ POR 

L. F. de Castro Soromenho.

Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 
Condessa n.° 58, l.° andar.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos José Caltleira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na lypographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin
tes litulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas
cimento—Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios oíliciaes ao seu supe
rior—Crise no collegio das Missões (Jl- 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca
rácter do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pilulos com as rubricas : Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorganisou o se
minário de Macau) — Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro ; Catholica, rua dos capelistas ; Mes
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

LIVRARIA
DE

EUGENIO C H A R D R 0 N
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400 

— - Genio do Christianis
mo, 2 vol. -..................................... 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol.............................. l^oOO

Roquetle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol..................................1^200

Roquetle - Homelias e Sermões . . . 1^800
Guillois - Explicação lilteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 1^500
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol............................ 400
Padro Gatime - Onde estamos? 1 vol. 500
Vozes proplieticas, ou Appariçõese

predicções etc., Iracção do Rvd.°
P.c Marnoco, 1. vol..................... 250

Todos estes livros são remeltidos francos 
pelo correio.


